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O ESPECTRO 

• 

Lisbon, 2'2 de jancil'o 

Ari ··n·o ticias das provincia~ alio ·. todas füV'ota
veis á cm1sa popular. 

O Saldanha anda vagando pela Beira sem 
se atrever a. encara1· a cidade eterna. As suas 
tropas acham as ten-as -despovoadas, e apenas 
eJlas passall)1 as povoações insurgem-se e pro
clamam a junta do P~rto. 

No aia treze entrou uma força popular em 
.Abrantes aonde tom.ou aos cabralistas uns 400 
e tnntos mil r.cis. , 

Ae· forças popnlarea da· Guarda eni1·a1•aro em 
Oa1ltéllo Branco. Ninglll~m reconhece o governo 
de Lisbea. · 

Ó gene1•:d Povoas tomou o comm111ndo das 
Beirp,s, como annuncio111 o llOl!so cor1·esponden
te do Porto. 0 D.iqdo àe h'oj-e confirrna esta noti
cia. Os realist-as cl!estas provincias unil'llm-se 
á junta do supremo governo do reino. 

Do Minho transp.iram as noticias mais eatis
fatorias. O governo tem tido novas de lá1 e não 
as tem publicado. Em Tta.z-os·Montes reina o 
mais decidido enthusiasmo pela causi\ popu
hw. 

No .Alemtejo as fqrç;is a1bsolutistas de Shwal
back estão em grànde apul'o1 e não tardará 
que sejam i~cpellidas ,até Lisboa coroo aihdll> ha 
pouco 9 foram. O Algar\V'e' tem n!11nero.sos ba
talhões promptos a tomarem a oft'ensiva. 

Os povos do Âle.mtejo pre11taram-se com a 
melhor vontade a secumdn1· a causa popular, e 
hostilisam abertamente os Oabraes. Isto confir
ma-se por um officio do barão de Estremoz que 
abaixo publicamos. 

Pela seguinte carta do co,nde de ?iiello em 
data de 11 do corrente se conhece o verdadei
ro estado d'a.quellas pl'ovincias. Eil-à ahi: 

uHoj_e entraram n'e~ta ci~ade (E:vo1•11-) 11 pe
ças de calibre 12 e 18,:1 e mais de 2:000 balas 
que man·dei vfr de.' ·Mon11a·~áz e I\ío.ur.ão; de
vendo notav-se qu,e os la.iradores offereceram 

.ddmo11et i1~ aom11it et l111·bida teri·et imggo. 
Hoxrido Eapeotto mo atormenta em sónhos • 

gratuitamente os. $eus cal'ros1 e bois,_ & o povo 
é q.u~ as . ~~io escoltnr1do até ó leg.oa:s cl'elilta· ci-
4ade i+011do foi j)t,1sNU' a mJuha ç;t,vaUru:ia se1.11 
que" a·'Elvas ou d'IDsll'emoz se atl·ev:"1lsse a ,eahir 
11Jguelll, par11< dísputal' esta marcha. Qqatro dias 
gastaram no caminho, e os valentõ:es c.abralis
tas ficaram muito encolhidos vendo assim au
gmentar os meus meios de defeza. 

cTíve boje oflicios do Algarve. :Ali tudo rea
ph·a guerra: ol'g.anisa-se coroo por enea.n10 uma. 
f;'orçz de cavallaria; compram~J!e armas, equi
pam-se eavaUos, alistam-se soldad2s, e fa~se 
um pacquo d'artilheria. Além de 6 bat1J.lhões 
que hiiic ne Algarve, está-se fo11man:clo um cor· 
'po .de inil _bayonotas, dG' qual Já tE1m fü.~O. e 
optiipos offici~es. A ·mh1ha ·divisí.to ter.â br~V.~
mente 4.iOOO bomens, e oe qn~ já .tEl_nho est.110 
bein arma-dos, fardados e pagos em ilia. 

(Ú corpo do Galarob'a que tem officiaes de 
linha, e se compõ_e 9.unsi to~os d'11ntigõs solda
dos, está. um belliss1mo regtmento de cavalla
ria. com optimos cavallos. O proviaorio de ca
vallaria está lindo, e o de infanteria de apre· 
sentad~, que passam iá muito de 200 iroldados1 

hoje estl'W todo.s uoiformisados quande ainda 
n~a ilia,.s <Se viam sotaados da municipal, ib>s na.
vaea, ele caçadores, e de artilhe.ria.; e fados es
tes salna,doà são có·mmandadoe po1· etfroiaes de 
linha. 

«'0s p·o.vos da província pedem ,uma leva"em 
mas~.a, ·e se eu assentar acceitaJ-os terei i.mmen
eos 'mil homens. 

«Nã:o scr faz idéa de como o espirita publico 
e,stá. animado.-Entrou em todos a convicçíto 
de que é melhor faz.er um esforço p.or uma vez 
do que pequenos sacriflcios por v~ea. 

o: Uns cabralistae de ao pé de Moura armaram 
uma guerdllla de 20 cavalJos, quizeram entrar 
em Moura, ruas sendo perseguidos p:elo.11 patrio
tai> ~ali, refugiaram-se n'um povo de J:Iespa· 
nha c4amado-'Gallego-e a,hi: os c~ral>ioeiros 
he-s:p~llb:oes desa;rmnram-013 e lév.araui•lhes . os 
cavallo1>, -0 que ·.se attl'ib~e g. nova~ ordens vm-
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das ele Madrid em co.usequencia de reclamações 
energicas do governo inglez. 

«Foi á margem do 'rejo uma força de guar· 
das Dacjo.uaea de Po11tal~gre de óO homens de
baixo do fogo doa cabralist-as, apanbara.m tlID 
bote, e rr.do uns poucos á outra margem aonde 
os cab_1·aFstas1;inbam amarrad9 0.s ba1·cos todos, 
os trouxeram para este lado aprisionando 1 ho· 
mem, e ferindo 2. 

•A mjõba cavallaria apprehenden na Venda 
do Duque o <lffioio que remetto do Salazar :Mos• 
cozo,, em que .1.10 vê a eiicac::ez em que estito de 
meios.» 

Eis o officio: 

«Cópia authentica.-IlL"'º e ex."'º er.-Accu· 
sando haver recebido o seu officio com data. de 
ó elo corrente, sobre o seu contlieudo cumpre
f)re·me dizer a .v. ex.• 

rSe v. ex.ª te!D instrucções do gove1·no para 
oceupar -a lguns qos dois pentes de .. Montemór·O· 
Novo ou Arcaio.Jlo~, para. nía'ior facilidade das 
communieaçõas cow Lisboa, n1este caso far-se· 
hão todos .os esforços para se con_seguirem man
timentQ~, poréJD tenho a ponderar a v. ex.• que 
são esca~os na actualidade; e apenas se poderão 
obter â'Elvas. 

~Entenào pois que seria conveniente uma 
vez que nFCo vá d'eneontro /is instrucções q,ue 
tfoba pana a occupa9ao doa dais ROntos 11eferi· 
dos fazendo se a lVlB6a junêção n'.eata villa po'r 
dois zpotivosí 1.0 hnver foollidade em mand~r 
vir d'lmva11 alguns generos; 2.ª pode.r-se desar
mar a .guardar nacional de Portalegre e eul.ras 
do mesmo districto; conseguindo isto não falta· 
riam recursos, tanto de generos corno outros 
quê" sEr pr.ecisarem, das menor.® povo.lllçõ.011 pro
ximllis d1oata vj1Ja1 como \T,ehto11, Souzel, Fron· 
:teh!I!, Monfo11te1 Borba, e <Yilla V·içosa1 o gue 
send'o em Arraiolloa e V:imieiro,. a.quella pol' t<ir 
já dado ma~timentos quando a columna de ope· 
rações esteve em Evora, e esta por me constar 
não ser muito abundante de cereaes; á vista. 
d'estas reflexões v. ex.• julgará se devo ir a Ar· 
raiollos ou e11p~ttar aqui a. v . eX.ª, na eerteza 
que com ·o seu,a;viso obJ11<l'ei eamo v. ex.' en
te11der mais pr?ficuo e v:antajosq ao serviço de 
$. M. .a ~rainha.-Deus .g,uarde a ~. e.x.•
Quarti!l ,8$lnera:I em IDstremoz, 6 de janeiro de 
1847.-111.• 0 e e~.'"º sr. visconde de Setubal.
(Assignado)' Barã.o d'E4tre1twr,, marechal de 
campQ, comman<;lante interinQ da 3.ª divitão 
militar.» 

A 9niãQ- d'o~ po1•tugue~es mqrtifioa o: gov:e11n.o. 
JJ,,ivide". ut•.i1f1.pe1:es era umai hQa m·Axima despo
tica que nãó póde realisar. 

MiguelistMl!! Este nomesignifieamuito .quan· 
do o actual minieterio o quer -desvirtuar. Sabe
mas o qu~ elle;:s silo porque conhecemos ál! vir-

tudes do Sousa Azevedo, D. Manuel e Fari· 
nho. 

Ilias om todos os partidos lm homens de bem 
e o governo en~ mal julgar todos os outras ·pol' 
si. Oom es~es lloJílen~ de·p~m é que nós es~amos 
uniaos. 

A guerra entre nós era boa para os projeetos 
iniqµos da côrte. Que im_portava que o 1mngue 
corresse? Com isso engordava ell!'-. 

A juncç!lo é nm plano atroz! E sim, por.q-ue 
é a morte prompta dos oppre~sêies. 

Bois 'llligu,eZistal e com esta invocação p·en
siuam ;v.encer a guerva .. 

Agora eil-oa-11hi eston~eafldo sem $abe~em .o 
qqe não de dizer. N'nm dfa. reina. a junc9ão, no 
outro diz-se que os realistas 11íl'.o a querem. 
Upia. pessaa muito fidedigna no Porto diz ao 
JJiario em 10 do corrente que ali se davam vi
vas a Pedro V-diz aepois que se veriticára 
a liga seteml:>ro·miguelina, e que sabe que as ba
zes d'esta lig11 são-«q:ue pa1·a evitar inte}·f&
«renêia estrangeiNi. a líandeira aliada será. a 
•junta do Pol'to-que esta deca:eta1•Jt1- EÓ em no· 
~me çla nação - que a s-enhora D. Maria II se
«:r,g. desthronada-qne terminl\da a lucta, umnB 
ccôrtes em que os miguelistas terão uma det~r· 
e.minada representação, decidir?io ,&e n c.orôa 
cdeve ir a D. Pedro, .Dlho do ex-marquez de 
«Loµlé;-que os miguelistas tirarão o tape-ver
~elho, e deporifo a bandeira.de D .. Miguel,, oao 
«menos p,oi: em quanto.» 

011111 eis-o.qui a folha._ offi.cial a fo1·oecer-noa 
docum,e.ntos pelos quaes se pro:v-a que vae aba
tecao diante da junta a oandeira de D. Mi

_gueL E estes doeu:mentõs são de pessoa nde
digna. Tudo ó J>rovav.el, S'egundo aquelle te.sti
munho, menos a volta de D. ~iiguel. 

A gente da situaç.iío estil. louca: ni!o ~abe ó 
qu.e ha d!il dizei·: Cada -folha do Día.1·io é wna 
,pra:va ,da 1sua. demencia. l\ssün ~upp1•i ·mít1 e!le ·o 
B:o.letúri,. d~ Braga de 25 dê dezem.bro, no q11al 
se votavam OB cabraes 3.Q esqueclmento, mas 
publicou o de 29, intimando--nos para. o lermos 
e admfrarmos! 

Oumprimos aa s.uas ordens-lêmos e admi· 
rám9-nos. Admirámo-nos da simpleza de ;}iali
tinist1' e do diarista, ·q~e publicam dois docu
mentps conta:a pro,ducentes, admirm11o·nos do 
go:v:~rno que, <lei:xa eorrér um artigo em · t;ri~e se 
inj:uriam todos oa ea,raietercs liberaei,>, t>1u qué 
se caluumia.m tod~s os esforço& pnra collocar ~ 
rainha no tbrono, o cm que se fazem allus'ões 
ins.ultuosas ás propvias pessaas das actnaes mi
nistros! 

.L emos por tanta, e atlmil"á,l)lo·nos: o paiz 
tambem a~ admira.ri comnosco, :Vamos habili
ta~ ,ptJ:ra isso. 

Djz o Dif'1;io: 
·Diga~ol-o por uma vei:;.-Â origem d-0s 

«.nossos. malas provem do erro de ao1·editarmos 
c,v~rdadeiro amor pelarlrbetdade em todos quan, 
fites a iyranniá ao usur!lador sangui.nario levou 



• 
\fé; i migi•a.Çâ'O-ao e!IDlio - 'iiO. JiomÍSÍO: Q,ll à'O C0ll'- lê cayS:jpeÍFO 'fem a gei;te"F.6.sidaÜe Çle:;n:fió . que• 
~tró'çla~ ·mas1~6na.s. . r:ei: c.o.n-v:ertcer· os' se.ue :rdversarios. No iim da 

«~1mn:~:0s:;;l;l@'.Q a;11re~atQ,11 a tpcr1:mte elos' a;con;. pub'fica~~o. Vre.m e.ste·c.qnioso 71ota· lime: 
«tll'ci'mentoá de· 18~8-? .. Quant-0s ó '.fer.oz. sy,fif.em:a «'M.ni'.tas 011tres document.os:ae. summa rmpor
~<}.e p.eJ:~eg.ui~o. n!to ioco.rp"Dr~u .q•ás ·frleir.48 da ~t,a;.ncfa, te:ntlentes ªº m·es.mo füD, e~i&t.ê'm "'no 
«libe'r-di!.d~, 'q_i~~t nlto •eó o;&j~vam, 1n)~s :i:té a ti• ~q·ua11t!!l gelfêral dii, díviis'fl,.o fi~Z (le o:p~~çi:!e&, 
«,!;14a:i;u co,nih~t3'dpi·» «oa qti.a~s s~Jranq~ara.:o a;guem fl~.seja1· Vêqiis. » 

4,dmiFae•vos, 9iõs- lel~ol'es! N~ védes a.hi a .N~o v:o:s ·admira.e$? Fõis ... eu vós c:er.i:f'o 'º q;ue 
1uàiS :pu!Jge1) tê: CéllSUl'a a todas as victi:eraS'. da nouvê. 
t)'.r.aTlnht?. Nlto Ye.deá -ah'i 3 iosinua:ç~o ae que:o :H:ontem. 'Í9tjllm ~ootre pl!'palvos" cl:o baialhfü), 
apriis:oJado amoi.; dw, li bettdadti!, se acbaya 'l.;efn- da.., calita peâi:r ~ufa a'o :commánd'.~mt'e'Para irei;n 
gra..J9 IJP oCi;>,ra'ção do 'Íntlln~ent~ · tles J e11os da "'º· q.µw~te1 ;gener~L da· <#.IJisão fiel vêv os sobre~ 
Ajuda, Sou~a A~e;;,edo~ np,aclawaêl'ói· de ),i). ~li- ditó'á iélo<iumexftos1 &. 0 comiôan'tl'ai'itê,' Ílegou
g.u~L l<4irioij1tr .e 110" vi'.ee-1\ei d.a. lilàla D. Mll.• lba. ·p.01· n~p- Sá.b.ér orfde ·ell3 ~.tav:a. ~ii p.o~~a· 
nµ~l_~ l$)$.o '\'i/ic\es, qJJ.ê. aJ~ n,cln; sit pe\l.Plll 9 Pf9:- 1çpeJ!. do .A:,l~!D't~i'>· ~· ..Á\lgàmrl} 'd~t~po:\l"'o:;i;rµ-11~ pa.1:~ 
p,~to· SaJ.~~o.lia qµ~, ~e iQ'çoi:porQtl ~ªSi. Jileinis da. o m~e~nw 'fim_, 
liberâa4e dep.o:i,s dEi -a.-ter c.oplb!l;tLdo,. c~lca.·n~o .Oi:.a nãc> valia maia 'te11 publ'ieado est'es· do
ads pé"s ... efu ViUa ~"11anea. o Jtlvó ;azu}· e b1,ànco? éu~entoij ."do .tJüe -~ver uma rev'oluçi.lo pa'lfà i~ 
. V'ê"qe ag.rwa cóm,l» a-~ pe~na '<lo dil,la'~llta ~a- ' t ito li:fnge VE!JOEj? . 
hem algu.tn!f!l v:.~Iíd:~Q;~. L~d.e -0 qu:e elle~ª)7l~ e ~ftim ~abilit~d'p: excJ:iom_~ o boietiüJ~t'a tt'es-
~adm.h-aí. yos: ·ta sor:tei 

«ái'oi ~nia des-.graça qt1e o. {iài·tiíiÓi liberlil ·re,- ~A· ~úst~} puis, ·àb8' imm.ilnSos d'Ocu~ent:os 
,erut'.asse n"ó e.á.inpQ ôti'1;1; a.trôc.id:Mlês 111ig.uéli- ~.apptebel)dii'eª nos· ai.:ç:liiv:os d't~ ;Máo-r)qneU, 
~<ll~%· . • '· N:t<?. se P!3fS~a1u eufüc~m. C!l~ê OJ'lÍ- '!ift:tle)D pod~l'A à\J,v;ia~r dá: Qon:p;i>:1enqià ·8 ip,~el· 
,.~:.ni~.es li1ler1,1,,es. '$m' '.o :i.er<a:fütar .e-a,tQ:V:(,l_ ·o g&áfl· «ligencia, que th1ha ·ajun.ta"e se~\& chefeS'leom 
néle e1)110. >l «'ós t,rai90eiros' planos d'ós se'qua-zes 'd~ u~nr.pa-

Lelftes• :i'ától? .Pois a.gora itdmfrài~'9'os. E-Qi 'sim «'l:lol"? 1) 

µina de,Sgl'a'Ç3 que 0.. p'ltttíélo l\J:>eral recnu't~sge Nipgqem du;\".irlai .de, eer.Jp.1 e p.J'incipitlnr~n;te 
.no c~ni;p,ti tlas· à't1t9~Jfr11.des filíigµ:eH&ta!!. Q's i~rei>' à.epois d11> J:ei11Jl'a., tfos dbcurutmios; ;Nô.s va)llos 
mini'Btr.o.s ~C'~uaes, ID. ~{ig:tiel nttnea pe~S'eg~iu <iopiar t~~'}io11c .. d'esias hnp.01:ta;nt!ls· ea:rtftsi· ~pe
o Sa.uz:a·'1Azeveüo piw li-õeral:; p<1rq.ue !lhe_ 'fize~a di'môs at~sde já ·â'<> ·pi:i;lllTho que 11'1to se 't-fa. an. 
·r,ele~~t:e:s :S.iU'V.iÇO,S" Stl1lfe'n~1!lld'ó ,0$- ~e,q,s il,~·eitõs" ;$illJjllfot°d:rde Ô4!1S eS'~J:i1.t,Q.it~,l! minfa,tl;ii,,>Íae$;. !~t6 
l<l:O-P.tva. ;~s ~-~ •rat~ll:i:a, 9 ~\:i .i9:çor~eu a. :fihq;J. fiQ ·n\el,les nã_o ,e; tolei)l)a, 'e 98' h.Qm:ç:ns. e~fiã:o · cQtn• 
se,~1 ~~~graô() nã;o>tqi s~não pp1·qu~ .O rnten· ·pra~QS pel!l junta do Porto. Diz Uma, earta d·e 
àenie dos -fuvos os hia metten.âo no seu bolar- ' €i:íüpbra,.·ae ·8 de. dez.emh1m: 
nl\.o em l~gar Yd~ o$· m~ttti.r no the'~:oúno. $0.uza «&!!neraL ... • • . . . . . . .. . . .Hoje; ll-]J!t•o.veito .o 

_ .'4~eir~o foí ,desãttênsl.ido1 ·o~ 4,-e,lfpr!!.f!lli1l9.' p,e.11 ~p0rta~Q.t' para no1l:awen:ie :ponderar q)1e s.e11ós 
]) . ,M!igu.o} eo_~o pQuc,0 1impo éle ~ai:ã<is~ «•Jilp·µ- a:-a,qµi aindà ~t!\mos seee~<to.s1 "~ por 1'al1~ de 
""ª ,p!m tanto grande· en,:o em o a:c1:editar ... lille.· t1órdem de., v. eK. 31 e só por .fal~a de oPdem1 
rail . 4> . (pcii,:q\le~ar~ar. ct't~oo.· éia.a:.dê est'ar 'foEtflicài.\:a, 

Sé v:i~te$ !lJf:l ;:ndcesl~e13 tio Dfm·io~ ·q;dmii:ii li e . dê ;\.ei:Jll.011 cql).tt.'lli 1)~5 , a:lg.µgs o.u!tr-Qs. e.lein~!!-
ag{)J'~ .as <lo l).'vle;tim d:o ~~s.a1. :PJ~ elle: «·to,~ com, !l' re não coutáiv-&mQf:l~nó:S p:ope.lll.OB 

11.A j,m1:ti.1,ifo p9l't~ tinha feito persu~dirá: SU\,\ «peito ac empreza logo 9,;Ue V.. e'll.'.~ o orélena:r.1 
.••gen{e .que o· hAíi!fo ão elasitl e's'ta~a eonniven- ...•.. «A jil·ntà ae Li!iboa'llEocommenda-11(1s 
crtêl e'Om o Mtie-iID.ônêll,.e •qu~. t'çd<i);í e§t'es pjie.t: ~no se;u ultim0: &xpnesso que t:rllitémos· de'abrir 
~pai:g,t:i~o.s e1,.l:\.m llll,\'(lohr a eajlí~:a;li.ata, R-Or -. o·uiro ·~ l/o Ji!O~ta ·~11:m,!l- JJJ;l.!,~~açç'àa ~om o'i! s~teml:ti:fü~as, 
«lado :&f'tlic~Donlill ta'Z'i~ !J:lf~er ~os, •~\ls q.!I&J]·íl:o roi~s !'eeommenda ao meslll'.o teJDP.º ,q,ue .natt'a 
a lhes ,4es·se•·Cniâaqo a div,ls~o 'do bar1Y:'o dõ @à,. uie taça sem v:_, e~.• sér ,óuvfclo e ·sem orde.m 
«sal, pois que· eUe ó ti.rll\a féçli'l\do na m'ãó- ~·sua .... " . Aclvi~t§ a >V. ê~ .... qne· c.oib a de· 
«-'&i:eift;~~ãP Ue qtíe, .elle .1w_av..a. (requent~nre~te.» ~i'llel';lt córrem aq.qí ·~ ·no!i~a'I! ·p:e8's~11os immiiien-

(.fra q..uei·~i's· s~~er, o que 4,!aq..1Ji ·c.,o:nQlu~ o «1,e risÇJ>j~;il: bon~e1µ f~w9,s• a,V'i~at{os. q'lle se ;iam 
)Ieoena.e i9 CJ~s11l?~ C9n~IJJe, Jiem macis nem mfümap n:tedidllfl a nossa respei'te., em v;l1ttut\i, 
.mên:o~, qqe .9 M.ii;e:,Dom~ll ·est~v.á ~ê ce:mbina- «ae uma ciTou·la:r ·d' este . g.oveimó êi:v.1l .aii.s {l.U
~o ... eo'J,bnosoo. V'érêla.de ê. que o @n-iial e· o es~ ~.iniiP;sttadore~ de<Çonê'elh:o.; e 'fiO.te v, -e:x. ª -.que 
Ó'M'ez dize.li) o con~~l,;ii:>;, i;io ééptanto·d:'~t'lfs as- .d,Jle f,pr~es ·pt'esq.s ficará mu.it1> :nrais díifi-cil, e. 
aer~ões· i:l;eti~a'.' 9· bcnetin.i~ta -~ n,9,SB'3 cwnpJici- <tg/Ua.~i ibµ~iJi~a.41>, o mov,j.nrent,p d'e~t'~ p1·9vip· 
dad·~. a•àia. » 

-Pr:.?::>.rae ãirlda a vossa att'énção. para.lerde3 .. _<Jr3 ij1i i~11>~ !1~ _doêú~eri'fo· '.fUe .e.m log':ir ~é 
e a$lh'iira1'.<l~~ · •p1'0var a o'lfrpp)101~,Çle e ,qon111111,e!to1a .d·ôa il.o'rs 

. A~he\f' ~ 'Çlii,~~l ll,~ nf!!'l~~pondE!n~·a. d:e Moo- ,pa~tido, prova inteir.amexi.te o ;~oµt11ario: i\:giwa. 
Donell~ d.a qual pu.bti9ou duas Càrt'as. S'.\lpp9- v.e3aipes uma- car.~a :do ~01:!0 llir!gida a@· .mes
mos serem a& mefnos intere,ssant'ee porque .. aquel· mo Mác•Dónell em: 11 d'e àezeniJ)ró. Ei'lã;: 



~Meu c11.ito •. . • . . llogo-te e e réêo_m·m~ndo·
<d e ·qtie·icófu; esta '.fe.llés aó ãr . ;ivrwc-Do·nell; e 'o 
«fã'9as ~al:l-er •Cfué: se tõ.tn~ l(bím 1 ntam'enté aw- ' 
«ceii,~a-riq 11ue s~ex. ª ~!iclllT& ~m p1:q,claw.a.99.,eJ?, 
<li.CJi!e _-nenh:um;i. 'intellige~ei~ ~m c,Qm os· se.us 
«chefes 9.o go'\':erno .de fiisbruir, i1Jch1srVce Casal, 
~Vion'aes1: etc .. , ete. i,. porque p "fim·t (do d'!> .go· 
a!V~m)o tem esp~)haao ll!q:ui .<fue :a for:9a :f.eál ~ 
«:il,(sfa.rça:ih,1 d'.@baix0 do··nl\pi:e Be ]) : M_ig·Ret, 
~e o·ce:últamente em rela.çilo <1om o (fa~al é·::Vk 
i<nháea, pará :dHiicultàr -à:s, o,per,a~õés <là Juntã 
~<lo P.Ql'~O ; é nel?e~slhlio qu.e' <iifri'~te aqtti qu.e 
~ai ça.ylill!!-l1~ «~ io€á·nte1.:ia que. te~' <iili!lo ap1ie
«.-scl,l.taT-se l!JO 1111~ Mae, p ·onell o. te.,m feito l>ºr 
die11.. essl]. "°' ·opimiÍ(!» .dos so·Idados.1 e tianw pór-
1.( que· t odos. Q's' a_pr,~sentados s.ll'.o sol'da:dó'13; . que 
ic5e§uirafu. ·9 ._i·ei., ~té E:v:orll.·j ]'.lot.gtie' t.em ~~it.o 
'~ es.p·!llh.~· .@i

0 
a l,lll\ip_r J>S.cl.~ -da . Jun-!a. .e~tá: d;-is-

4·~.!> per~ua.dida) que o eas:aJ e Víinh_3es tem 
<tn1'ariRado it:rfánterfâ 'e "ê:l:<iaUi(füã .. ao sre. I\'Fà<:~ 
«J9!1_néll ª' titqlo <l'tí; ,d~'ie,rt~;es· ó:h apr,éáen~ail?~;, 
«a'fi-ll:! li('\-0 11r. Mac.-Donell n'.'td,,, P.odei· •seJ' lll!ittd:o 
«1pell;lS. fo~~as do Por.t9 . • . . E' de p.f<fmeil)a ne" 
«ee~51'dade d-eS'trni.J. .. a íifê·a. âa ·intêlligeneill'-:'Com 
«:o ,p,a1\ti:d..o de iLisb'o11-.,11 

L'e.$.tel{. 3~ ·e.~rtA"ª; ?- E Rg'o~ qµe ruimiraes? 
ÂB e.a.ntp.'S .,p,rov.am lllJ.ri~~' !)· f;!.:~em: pr;o;Vc:Ji ple\. 

na cont.r.~ 'quem l\S ~râ{l.twi:u. 
© J!JialJ>io &•o 'Q9fütií.liStl!;_ diz~Qi .q~·a.dunmtflo 

Fó·rtQ fà.zia es1ral·lr~r que Mac-DólJ.ell 6lia c;on, 
nh\~te C';)Ãil\ (j g~Yef.il,!> ae- ;i:.,i:s'ho;i., ê com ·,o Vic 
~acs e :Ça.sak-o . Jlocum~nto pr.o::i,m' cp,1e %1em 
esps:lhá~-1!. cs'sa· 11d'tici'à. er.,am os· ca:~ral-ist:as., e 
q,ue A JlU'lt!l. SllDJ.?lesm.ente a acfe,ditava. !!1! ~ 
d~,,CUII!~nt'l!.1 J(oi,s, d;e.s.meitt~~fo1•malJXtente Qll«i.~J9-
~-s que o ··apres.en,,~.1'~ l.l! 
.Ali~ mai~, Os aih:igg.S de 11'Illl~..;Don~JI., que 

des~Ja<vam negaci~l' com ;,a júnta:, pétli'am á,~úe1-
le caheéi'lh-ª' :que ·(l.eetar~l!llll n-.i\'O e.st~t jl.e ac
c~11:dQ çQm <Yli <!D'b-r~~ e t~as·l}l - .J.\1a~•Done1.t 
t~eebe.u ª!l ~t;t@s, mas nUiJ..Ca fez•tal decl{!;r-a
Ç?to.I ! ! 

Agoi;a: MlJÍ.Ít'.ae.-v,ds il:4 insip,iencia. c,9m· .que 
s.e· :Ptod·ilzem U!is êJ:pcunlentos que pl>aju.dicam ;\ 
c,at}s,;i. .do µ:i.i·l)islleJ.'ÍQ7 .!3 ~11~ faV<o.ree~m. a DG!!r 

ªet O ,:povõ ·.ào Minho foi illu#ido Relo 'flf'~e
Donell, e pelos eâ.bia1iilfa:s .. Esseo po\ffi, <I;êséh'
gi\.i:l~GQ ~là-'!lloq a juht111- Q,"o _Pos~~q ·91 at,.1:~p a 
ltap'dEiir.a 'de, D. Mi~el. S:ó ll!lc~Dc>n~ll ftcpu 
~m .e.ac'UlpQ, ei;>.m a . . j~a .p,es.soa. ,E$se l?:ºvo n'.fi:@ 

. aàheriu p9xque e~tava .. aia.ec'õ1;(fo. Assrrp· º' pFo~ 
yam Ji5S, â,Q..óron'EintQs1 e, .. elle ·Ult.o. xey~lli.u a i111 
pµt.:i.ç:;J;o, 
. ~s-.aui CQillO ' \ evi-ª'e,p,ciá ~âhe c'(~s fo}füi,s· dº 
goV'ernQ q\!..Cip.a'l"eee -se enearl'~~r.am de sustJln
tâ1· :a no-ssa ·ca\'lsá. M~a:dàceoioS':àô Jl)ia?~io as 
13l'o~aã. ·qu:e .nos (e~'.lié~e"·· 

i 

©ll j:ornaeà fra~.cezes JSo.nti.n.u-alfu ~ moJal~~á-r 
011">itegõ,ci9's de; P;ortugal.,.A:fo, m.e.sn:li> se.nt.1,do d;~"s. 
e-ittr11éll:oª qJJe ~·elles !c .. lh,0-.s ~a<!p, Fa<i.-.a. !:!à.o ·es· 
t.{tr.mo.s. ~ copiar ele toélos·, .quê seria, qna·si ·lfe
petir 0 mesm6, esco'Jneruos· ,a Semana,, .de .3 do 
c.01.wente q}le,:n1.um. ex_el.lente ·:artito de ?'~vi~l-~ 
mfte?:i'Or sô:bre,.os n.-e:go:eio.s p.olll~ços .do inundp., 
~~ .. ~Xpl'.Ílll.C a,,s.s:im.Jl. respei.t;o ele p~~t.l!g~~: 
~A -attfoude d'c,,11te .. min($tetio (fâlla dôo·I'ni'

nisterio. l:lcspanb,0\).1 ein:J>rcsen9a -~lo qµe sé (!'âs
·s.a é)tl; Bo.f.fügal:, ~'. üi"Íi~ d.o q,u:~ equwoea. A 
j:uJ'g~rc d"oíl s'eu$ ~~l!timento'$1 e dàli 11uas it)ten
Ç~e\l pe'l!I- liDg.u~~ru ga~ seus orglío.s ~1eyeria
u1ô.s ,acredi.va-lo~fautor da oüiesa ;vjoJaÇão da!!'. 
leis· iíe q.Ué:r.a hrlhha .D. ~rfa se·t9tnoh culp,!li: 
ªª· Úm aos p.ri:méi:rm; cuidados, ª'ª Qp.pó§ição 
lib'e1•al será' iji_te11p;etn:~l9 /:\. ~s.t:e ,re~peito, -pç~ii:
Ihe, severaS' contia da sua indiscreta ~nterven
çíf~; -intífrven~il'.o ®jo · nréue~ i~cony.enieüte ·se
ria 1.\uét.oi,isa1': ,a aa I'iíg-lrtter1·a n!um p;i;jz1 'lj_lré· 
~l:i.,ó .ii~i~1•éni eil:tte-gu.C:"1t $i m:esmQ; 'Qã'o péüe 
deix.~r ,d'e l!e faz~!' ,j;u~,ti·ca l!es,~petecen~o m~
mo1 á custa d'umw ralgha. per~ura-1 as :ms.titm
çõ·es q.ue ninguém· tinlfa, diuéjto de "1ofar, uma 

-Ve.z- qµ~ Q~ se,u p.o:v.Q,' as t.espeiija.va. 
·~as ri.âpfatun,~~ Ílà!~Q~~e a~ L!spç.~ não . se 

m_g<lerl!-. NeJn eUa· Jª aflm1·r.a a mn·guem. D. 
·Ma :ia. nun ca· aç~ei~ou f râncà1ilente.-o l'égimen 
.C'onstituefoii'ál. Est~ p'.i'inçeza,de ésJ>iát.O nrês-· 
qu.ih,bg,. q'e,~cal'~t~r ,\ '!lim.o-so,1 ~ ~aprichos~, pro

.,~~sto~ 1;1ej?'lpr~ CJ n.Üa a 'abneg~;~~ ~U,! se,u . pae. 
fiz.eta '4o~s'cu p.oder a:b.soiutõ. A c,on~p,11·11~~b d'<1 
~abral g1lra ;r,es.lfaux11r ;,a , c~rt·a il.e :q,. Eepl;~, 

-~{Ji tida '].!flla cfü'te, c9mo uma '.t1.1a.nsiç.~9. 
(A rp,inha év.erd!lrJ.e qµe-pi:efeJ:.e _e?~~ ea~'t'!!- á 

conetitl)içll'.o po-pula.r 4e Uf38.; mas i:léJ quê êlla 
,gp~tã mais é d''u.ill p-d'àel' ,sem .. eXá<µIe~ ê_ .a 'in· 
;ir®s',llt:lli. -tê!l't~i"va ~ro qµ:e ella it<ra.b'a .d~ d'es
'Pe~h.iU·-se1. v;iolff1,1do tpÀQs ps ft(';US jui·ª'm~toa, 
n'.ã:o ,t:em ou;wo fim· r..eal 'l!e.nfo sulístit'uir 'ea.te. 
.pe:âer a, o~frÓc que •ei:-a)inÍLtii<ro. 'Hº~·fo111 1lilfor~es• 
Póde e,1111;. con_11eg,~i-lo:? lif~p ·fé'·pi:eya:y:al,, A, lu
ct!); qli'a!JtQ :mai!lr.seprpql~nga: majoi: prQ:\)apilid.a
·i;\e, Q;e t~nfo prolll~tt~ ,á re.si~t~uei~ n-aicional ..• 

"'Corno· q\1.er . que séja· ·ap~ar. ilo êuidad:ó ,,.1u>
il.:iit"rar.fo0 ~íle t eve a. i•airlh~ $>;; Ma11i~" •tlê ;sup
primir to«il,b's o's j'ói;J1ae's.; ·a· -lt'entih~,de. sempre ap·· 

.p~ttebe, é< sab.e;-se, 1qu:e-:l(s 11ua$ct1·9pas . n~o- p.o-
'C!erii..Jll ,amd~ fazer-se seuhi:n·as 'd~º Po~·to. A 
·rósiS'tencia nacional e~t'á: for,te e. vig~rosa .em 
to:do o pa1í'z, Nlesta :pqsi9'ão D.ãe, iLío:~til. qµe 
Uií)a, esiiu-adtlll irrgleza esl~ja a!,l.C!)f~~a :à~fr~!l:t.c· 
.d~ Li~'Qoa ·pl'.@mp,a•a r.e~~f:i.er. ~ se:i.i ~9J:d9 ª" 
c(!rte p;erjurn ne .n;iom.en~o eµi que ~ cólera·ªº' 
po-i'õ a ôl5rigã1r1,ã 'ft'tgfr :c0tuo ·seu uniC.o r.elim:s·o· 

l . " . 'e, co~o se'il u .fam.o .. easti~o,.-, 


